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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção de bovinos é de suma importância para a cadeia econômica 
nacional, pois representa de 24,5% do PIB no setor do agronegócio (CEPEA, 2023). 
Além disso, o país é destaque no cenário internacional, sendo o segundo maior 
produtor de carne e o maior comercializador, exportando em 2021 
aproximadamente 1,5 m toneladas (ABIEC, 2023). Assim, para atender a demanda 
do mercado e impulsionar a expansão da exportação, é necessário aprimorar 
biotécnicas reprodutivas e atender as exigências dos padrões dos países 
importadores. 

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) possibilita melhorar a genética 
do rebanho através da sincronização da ovulação, dispensando a identificação do 
estro (BÓ et al., 2003). Geralmente, os protocolos são baseados na colocação de 
dispositivos intravaginais (DIV) de progesterona (P4) e aplicação de ésteres de 
estradiol, como benzoato estradiol (BE) e cipionato de estradiol (CE), que 
apresentam bons resultados em animais taurinos (GÜMEN, 2003) e zebuínos. Os 
taurinos são o grupo racial predominante na região sul. Contudo, apesar de não 
oferecer risco para o consumo (PARTSCH E SIPPEL, 2001), a utilização de 
estrógenos em protocolos reprodutivos é proibida no Uruguai, Estados Unidos e na 
União Europeia, limitando a exportação da carne nacional. Assim, é necessário 
buscar alternativas que mantenham ou melhorem o desempenho reprodutivo e 
sejam economicamente viáveis para o produtor. 

O hormônio liberador de gonadotrofinas, GnRH, atua sobre a adenohipófise 
para liberação do hormônio folículo estimulante (FSH) e o hormônio luteinizante 
(LH). O FSH estimula o desenvolvimento dos folículos ovarianos e o LH promove a 
maturação oocitária, induz a ovulação e formação do corpo lúteo (CL) (COELHO 
DE OLIVEIRA et al., 2010). Tendo em vista as aplicações do GNRH, o estudo foi 
conduzido com o objetivo de avaliar a possibilidade de substituição do estrógeno 
por análogo de GnRH em protocolos de IATF.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação 

Animal da Universidade Federal de Pelotas. O estudo foi realizado em duas 
propriedades no município de São Gabriel - RS, com 434 vacas das raças Hereford 
e Angus, não gestantes, com no mínimo 45 dias pós-parto e escore de condição 
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corporal (ECC) médio de 3,5 (escala de 1-5), criadas em sistema extensivo, em 
campo nativo. Dez dias antes do início do protocolo (D-10) foi realizada a aplicação 
de 150 mg de progesterona im em todos os animais.  

Os animais foram divididos aleatoriamente em: grupo controle (n=85), grupo 
GnRH/CE 9n=82) e grupo GnRH/GnRH (n=84), onde no D0, todos os animais 
receberam um DIV de 1g de P4. Ademais, no grupo controle foi aplicado 2mg de 
BE im e nos grupos GnRH/CE e GnRH/GnRH 20 mcg de acetato de buserelina 
(análogo do GnRH) im. No D7, em todas as fêmeas foi realizada a remoção do DIV, 
aplicação 0,52 mg de cloprostenol sódico im e de 300 UI de gonadotrofina coriônica 
equina im e marcação com tinta específica na base da cauda, para avaliação da 
manifestação de estro. Além disso, nos grupos controle e GnRH/CE administrou-
se 1mg de CE im. No D9, dia da IATF, os animais do grupo GnRH/GnRH receberam 
10 mcg de acetato de buserelina im. A inseminação foi realizada com sêmen de 
dois touros da raça Hereford e dois touros da Raça Angus, homogeneamente 
distribuídos entre os grupos, com de histórico de alta fertilidade em protocolos de 
IATF. O procedimento foi realizado por três inseminadores experientes, com 
distribuição homogênea entre os grupos. 

 O mapeamento ovariano foi realizado no D-10, D0 e D7 por ultrassonografia 
transretal para avaliação da presença de CL e realização da mensuração do 
diâmetro do maior folículo. O diagnóstico de gestação foi realizado 45 após a IATF, 
também por ultrassonografia. Os dados foram analisados por ANOVA seguida de 
contraste ortogonal. As análises foram realizadas com o software estatístico JMP 
v. 17.0.0® (SAS Institute Inc., Cary, EUA) e consideradas a um nível de 
significância mínimo de 5% para as comparações estabelecidas. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No D-10 e D0 (Tabela 1), não foram observadas diferenças no diâmetro 
folicular e percentual de CL, indicativo de que todos os animais iniciaram o 
protocolo em condições ovarianas semelhantes. No D7, não foram encontradas 
diferenças no diâmetro do folículo dominante e no percentual de vacas com CL. 
Essa falta de diferença pode ser explicada pela alta taxa de ciclicidade pós-parto 
das vacas no dia 0, que foi superior a 75%, em comparação com a taxa de apenas 
27% observada no estudo de Abreu et al. (2022). 

Esperava-se que os grupos tratados com GnRH tivessem folículos de maior 
diâmetro após a remoção do implante. Isso porque, a aplicação de GnRH resulta 
na emergência de uma nova onda em cerca de um a dois dias, enquanto com o BE 
a atresia folicular e início de uma nova onda folicular, ocorrem aproximadamente 
cinco dias após o tratamento (BÓ et al., 2003). Dessa forma, os folículos tratados 
com BE tenderiam a ter um crescimento mais lento e serem menores em 
comparação ao tratamento com GnRH. (SÁ FILHO et al., 2011). Abreu et al. (2022), 
em que a manutenção do DIV foi de 8 dias, observaram um diâmetro superior do 
folículo dominante no grupo tratado com GnRH no D0 em comparação ao grupo 
que recebeu BE.  

A taxa de prenhez não diferiu entre os grupos (Controle: 54,1%; GnRH/CE: 
51,2%; GnRH/GnRH: 53,6%), o que sugere a possível substituição dos estrógenos 
por análogo de GnRH e corroboram com os resultados relatados por Martinez et al. 
(2001). Além disso, maior taxa de prenhez foi observada em fêmeas que 
manifestaram estro (67,1% vs. 25,7%; P <0,001), independentemente do grupo e 
não houve efeito do grupo ou interação. Isso está de acordo com o estudo de Abreu 



 

 

et al., (2022), em vacas Nelore, que também encontrou uma maior taxa de 
manifestação de estro em vacas CE no dia 8 em relação àquelas que receberam 
GnRH.  

 
Tabela 1: Diâmetro do maior folículo (média ± SE) e porcentagem de vacas com 
corpo lúteo no D-10, D0 e D7 de acordo com o tratamento com ésteres de estradiol 
e/ou buserelina. 

Grupos 
Diâmetro 

(mm)             
D-10¹ 

%CL 
D-10¹ 

Diâmetro  
(mm)            
D0² 

%CL 
D0² 

Diâmetro 
(mm)    
D7³ 

%CL 
D7³ 

Controle 6,6±0,3 58,8 6,4±0,2 75,3 7,3±0,2 87,1 

GnRH/CE 6,3±0,3 73,2 6,7±0,3 82,9 7,6±0,3 80,5 

GnRH/GnRH 6,5±0,3 70,2 6,5±0,2 78,6 7,6±0,3 81 

¹ Dia do tratamento prévio ao protocolo de sincronização, com progesterona injetável. 
² Dia do início do protocolo de sincronização. 
³ Dia da retirada do dispositivo intravaginal de progesterona. 

 
A manifestação de estro, que não diferiu entre os grupos (Controle: 69,1%; 

GnRH/CE: 62,3%; GnRH/GnRH: 67,1%) é um marcador importante de maior 
fertilidade em vacas submetidas a protocolos de IATF, pois identifica fêmeas que 
têm uma maior probabilidade de se tornar gestantes (SÁ FILHO et al., 2011). Mann 
e Lamming (2000) mostraram que as vacas com concentrações mais baixas de 
estradiol eram mais propensas a experimentar luteólise prematura. Assim, a 
ausência de manifestação de estro tem sido relacionada à concentração de 
estradiol durante o proestro. A observação e o registro do estro desempenham um 
papel significativo na eficácia dos protocolos reprodutivos em bovinos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A eficiência na sincronização da ovulação e a taxa de prenhez indicam a 

possibilidade de substituição dos estrógenos por análogo de GnRH em protocolos 
reprodutivos de bovinos taurinos com elevado escore de condição corporal. 
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